
CONTRA IMPUNIDADE

Depois de 20 dias indo à
delegacia, ao Ministé-
rio Público e solicitando

apoio da imprensa, os familia-
res do jovem Everton Luiz Vaz,
27 anos, conseguiram formali-

zar o primeiro passo em busca
de justiça. O inquérito policial
foi aberto em 31 de janeiro,
após a reportagem a respeito
do acidente ser publicada aqui
na Tribuna. A colisão aconte-

ceu na Avenida Prefeito Octá-
vio Furquim, em Rio Branco do
Sul. Everton não foi socorrido
pelo condutor do outro veículo
envolvido, uma caminhonete
F-250 que pertence ao vereador

Cezar Gengis Khan Johnsson.
Everton ficou alguns dias

em coma. Ele teve leve melhora,
mas continua em estado grave,
com o lado direito do corpo com-
pletamente paralisado e deve
passar por nova cirurgia hoje,
no Hospital Cajuru, onde segue
internado.

De acordo com o delegado
Osmar Neves Feijó, a mãe da ví-
tima e outras testemunhas que
presenciaram a colisão já foram
ouvidas e confirmaram a versão
da família de que não era o vere-
ador quem conduzia a caminho-
nete no momento do acidente e
que fugiu sem prestar socorro.
“Sabemos que haviam duas pes-
soas no interior do veículo, omo-

torista e um passageiro. Os dois
podem ser penalizados por omis-
são de socorro”, afirmou.

No entanto, ele ainda não
pode divulgar a identidade dos
envolvidos porque o proprietá-
rio da caminhonete não foi ouvi-
do. “Vamos intimá-lo na semana
que vem para nos dizer quem
estava no carro e também vamos
ouvir outras testemunhas para
garantir que ele apresentará a
pessoa certa”, adianta. Segundo
Edson Luiz Soares Vaz, pai da ví-
tima, “o motorista que dirigia é
o filho do vereador, que também
é sobrinho do prefeito do muni-
cípio”. Essa informação deve ser
confirmada pelo delegado nos
próximos dias.

Após insistência
da família, polícia
abre inquérito pra
apurar acidente
quedeixou
rapaz emcoma

Raquel Derevecki

raqueld@tribunadoparana.com.br Homem foi visto tirando garrafas de bebida da caminhonete.

Arquivo da Família

Um delegado, de 38 anos,
do estado de São Paulo, foi
preso numa casa noturna do
bairro Seminário, em Curiti-
ba, na madrugada de ontem.
Conforme a Polícia Civil, ele
não poderia chegar perto da
ex-namorada, de 27, e acabou
se envolvendo numa discus-
são com a jovem dentro do
local.

Segundo a polícia, tudo
aconteceu dentro da casa no-
turna. Conforme apurou a
Tribuna, o delegado não po-
deria se aproximar da ex-na-
morada, pois, desde 2015, ela
tem uma medida protetiva.

Ela estava na casa noturna

quando o homem apareceu.
Segundo a polícia, não se
sabe se por coincidência ou se
ele teria ido ao local atrás da
ex. Ao ver o delegado, a jovem
e ele teriam discutido e o ho-
mem a ameaçou mostrando
até a arma para ela.

FIANÇA

A Polícia Militar foi cha-
mada pela segurança do local
e o delegado foi preso. Ele foi
encaminhado à Delegacia da
Mulher, onde foi autuado por
ameaça e injuria, mas pagou
R$ 10 mil de fiança e acabou
liberado. A polícia informou
que o homem aguarda deci-
são judicial para saber se vai
ser decretada prisão preventi-
va ou não.

Lucas Sarzi

lucass@tribunadoparana.com.br

CASA NOTURNA

Delegado é preso

Depois de discutir a noite
toda, namanhãdeontem,um
casal por pouco não protago-
nizou uma tragédia familiar
no Santa Cândida. O homem,
de 36 anos, foi baleado pela
esposa, que fugiu para não
ser presa. Tudo aconteceu na
casa onde os doismoramcom
os filhos. Os vizinhos conta-
ram aos policiais da Divisão
de Homicídios e Proteção à
Pessoa (DHPP) que o casal
brigou durante a noite.

Pela manhã os vizinhos
ouviram o homem gritando
e pedindo calma para a espo-
sa, mas logo depois vieram os
tiros. Ferido, ele saiu pedindo
ajuda aos outros moradores.
O Siate foi acionado e ele foi
encaminhado ao Hospital Ca-
juru. Ele passou por cirurgia
e o estado de saúde é grave.
Conforme a DHPP, antes de
ser socorrido, ele teria orien-
tado a mulher a pegar os fi-
lhos e sair do local para não
ser presa. A polícia vai inves-
tigar o crime e procura pela
esposa do homem.

Lucas Sarzi

BRIGA CONJUGAL

Mulher atira
nomarido
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Rodrigo Faria, de aproxima-
damente 35 anos, perdeu a vida
em um acidente de moto na tar-
de de ontem, no Pinheirinho.
Populares prestaram o primeiro
atendimento a vítima e tentaram
salvá-lo, mas ele não resistiu e
morreu a caminho do Hospital
do Trabalhador. Segundo a Polí-
cia Militar, o motociclista seguia
pela Rua Araçari, quando sofreu
uma queda e derrapou por vários
metros. Neste momento, acabou
colidindo com uma caminhone-
te S10. Populares que ouviram
o barulho saíram rapidamente
de suas casas e viram o rapaz in-
consciente no asfalto commuitas
escoriações e o capacete partido.
Uma dessas pessoas foi Samanta

Inglat, que estava almoçando no
momento do acidente e tem co-
nhecimento em resgates. “Eu saí
correndo e, com a ajuda de outro
rapaz, fiz o primeiro atendimen-
to. Pedi pra não tirarem o capace-
te das vítima, fizemos o rolamen-
to de emergência e iniciamos a

massagem cardíaca até que o Sia-
te chegasse ao local”, descreveu.
De acordo com ela, a emergência
chegou rapidamente, mas a víti-
ma não resistiu aos ferimentos.
“Ele estava com as pupilas total-
mente dilatadas, sem pulso e sem
respiração”, disse.

Rodrigo caiu damotocicleta e derrapou até bater em caminhonete.

Átila Alberti

Raquel Derevecki

PINHEIRINHO

Pancada violenta e fatal


